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Resumo

O melanoma é um tipo de neoplasia melanocítica maligna, sem predisposição sexual e
encontrado em cães com idade entre nove e onze anos. A localização das lesões geralmente se
restringe a região de crânio, nos membros e em menor frequência no tronco. Este tipo de tumor
apresenta tamanho variável e coloração marrom, cinza ou preta, sendo diretamente relacionado
à quantidade de melanina que o organismo produz. São tumores assimétricos e pouco
circunscritos, podem apresentar ulceração e incontinência pigmentar, desmoplasia e metaplasia
condroide ou óssea. O diagnóstico pode ser feito com base em exame citológico da lesão ou
exame histológico. O tratamento de eleição é a remoção cirúrgica com margens limpas, além da
recomendação de quimioterapia antineoplásica, apresentando prognóstico desfavorável. O
objetivo deste presente trabalho é relatar o caso de um animal da espécie canina, SRD, macho,
não castrado, adulto, que chegou ao Hospital Veterinário da UFLA apresentando um aumento de
volume em cavidade oral, em região de hemimandíbula esquerda, com crescimento contínuo há
cerca de 2 meses, sangramento e halitose. O animal foi internado para avaliação e cuidados
prévios antes do procedimento cirúrgico. Os exames hematológicos constataram intensa
trombocitopenia, leucocitose com desvio à esquerda e anemia normocítica normocrômica. Por se
tratar de um animal de abrigo, optou-se pelo tratamento empírico de hemoparasitose, além da
limpeza da cavidade oral, administração de analgésicos, anti-inflamatórios e anti-hemorrágicos.
Foram solicitadas radiografias do crânio, que apresentaram proliferação em região de ramo de
hemimandíbula esquerda e região zigomática de maxila ipsilateral, e radiografia torácica e
ultrassonografia abdominal, que descartaram a presença de metástases. O exame citológico da
região foi compatível com melanoma maligno. Após melhora clínica do paciente, foi realizada
hemimandibulectomia esquerda associada à linfadenectomia de linfonodos mandibulares e
retrofaríngeo. Foi associada a técnica de queiloplastia, visando uma melhor estética da região,
além da utilização de sonda esofágica por faringostomia, para alimentação do paciente durante a
recuperação. Histologia da peça cirúrgica reafirmou o resultado da citologia, tratando-se de um
melanoma maligno com metástase em linfonodos mandibulares. Após a completa recuperação, o
paciente teve alta clínica. Por se tratar de um paciente de abrigo, a associação da quimioterapia
adjuvante não foi uma opção.
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